
Questão Clâra 
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A terrível confusão reinante no País no momento mesmo 
em que se vão decidir os seus destinos, no mínimo, por um 
^Qüinqüênio, eo á mais nos espíritos, que nos fatos. Muito 
simples e ciai t é a questão que o eleitorado é convocado a 
resolver; escolher upi, entre quatro candidates à presidên- 
cia da República; escolher um entre quatro candidatos ao 
goyêmo do Estado; escolher um, entre treze partidos regis- 
trados, para com êlo eleger os candidatos à representação 
popular na Câmara dos Deputados e na Assembléia dos Re- 
presentantes. 

Consid i-e-se, em primeiro lugar, a sucessão presiden- 
cial. Podem confundir se os candidatos apresentados? Po- 
de-se hesitar entre o sr. Getulio Vargas e o sr. Cristiano 

{Machado, ou entre este e o Brigadeiro? Não há confusão 
ipossivel. Diferentes são os canaidatos, por sua personali- 
dade; ainda mais uifercotes são as candidaturas, pelas ten- 
dências que iucarnam. Se nos limitássemos a considerar, 
cm abstrato, os programas dos partidos que as levantaram 
jtaivez pudéssemos titubear, pois mui semelhantes são êles. 
;É que, nesta nossa singular democracia os programas par- 
tidários não definem, confundem; não caracterizam, d; far- 
çam. Mas, se dos programas — simples veste com que se 
apresentam os partidos — descermos à consideração das suas 
.tendências profundas de cada candidatura, então difícil é 
a. confusão e fácil se torna a escolha. 

Assim, a candidatura do sr. Getulio Vargas é unia ten- 
tativa de retrocesso à Ditadura. O mote adotado por seus 
partidários constitui disto uma prova: Me voiiará. Quem 

(volta retorna a posição pi imitiva. Êle voltará ao poder, para 
tornar a exercer, coma o havia exercido, até ser dele 
apeado. E' uma desforra; o que se quer. Gom c sr. Getulio 
•Vargas teremos certa mente a ditadura c, provávelmeiue, di- 
tadura mais requintada que a anterior. Somente quem de- 
sejar a volta cia ditad .ra, ou, quando menos, se dispuser a 
incorrer neste risco, poderá votar no antigo ditador. 

Não menos bem cíu acterrzada é a candidatura do sr. 
Cristiano Machado. Dizem-na democrática. Será. Mas u 
sua democracia â a que sç faz na Copa e-na .Cozinha do Ca- 
tete. Como companheiro de chapa do sr. Cristiano Macha- . 
tdo, o Partido Social Democrático parece haver aceitado o 
ilustre sr. A tino Afxmtesj mas o vice-presidente que n: - 
•Ihor condiria com o caráter da candidatura presidencial é 
o sr. Vitorino Freire, apresentado pelo seu partido, que é, 
'justamente, o da Copa e «a Cozinha, e dos favores oficiais 
jfaz.a sua única força. O mo o próprio eandidato proferia, 
nada mais pretende êle, dq que continuar o governo do sr. 

' Eurico Dutra e seguir-lhe fielmente a orientação. Ver f.de 
é que, depois de exeito, poderá o sr. Cristiano Machado to- 
mar melhor cafmrího, esquecendo as prorn-.ssas feitas :■•) 
•seu grande eleitor. Mqs, sem lhe fazer grave injúri , nin- 
guém tem o direito de supor tal cousa. Se o candidato afir- 
ma que nada mais c: seja, senão imitar o attial preside na, 
ninguém lhe pode írrognr gratuitamente outra iní :: ■o. 
Vote assim no sr. Cristiano Machado quem está satisfeito 
com- o que aí está, pert outra cousa mão promete o cnndi- 

Cupa e da Cozinha, 

ídógico, a mais bem caracterizada 
sr, João Manga beira: é uma can- 
preteude pôr em outras bases as 

> e o Estado. Mas é também a can- 
Ifica no mona rito, já que o seu 

•an .cr a candidatura da regeneração 
1. s ue lhe subtrairá. 

'ara do Brigadeiro Eduardo Go- 
uém a sua feição nEMa^e supe- 

r. ? rodeivi comp: rar-se a dele, com as 
, Eduardo Gomes foi sempre um sin- 
crr.ta, que pela democracia arriscou 

... a sua primeira candidatura, em 
< s qiie desejavanif devrib^r a Basti- 
c ara os que a queriam salvar oa 

•gunda candidatura, em visa. 

dato, senão o govêrm 

Do ponto de vist 
das candidaturas é a 

1 didatura sociálista, qut 
relações entre os cidadã 
didatura que me r s se 
único efeito será ehfrat 
democrática, pelos vote 
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riormente democrática ? 
outras? Pessoaimorae 
ceio e ardoroso d em 
até a vida. Foiit-c 
lü-õ, foi a i . ncicir ! 

lha do Estado Novo, 
ru.ua total. E a sria 
justamente, acabar d 
ra e remo ver-lhe o i 
invertia d.ixí 
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a velha fortaleza ditrdu- 
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Como se 
Não se vê a verc 
siraplesraent.' iX/r s 
em Getulio Vargu 
compreende-se, desde 
ramente a demoervei. 
os sinceros democrata 

usao nos cspiri e não nos fatos. 
í io por ser obscura e recôndita, mas 

;■> querer ou poder ver. Que se vote 
qu se vote em Cristiano Machado, 
que os votantes não desejem verdadei- 
i; que der em de votar no Brigadeiro 
s, é o que não se compreenderia, tão. 

nitidamente e exclusivamente democrática é a sua candi- 
datura. 

A idênticas considerações se prestam as candidaturas 
ao governo do Estado. Jtlá quatro candidaturas, e quatro 
candidaturas distintas e meonfundiveis. Abstraída a can- 
didatura socialista, incapaz de vencer, mas susceptível de 
derrotar, nenhuma assimilação entre elas se pode fazer. In- 
tsrpõem-se exatamente às candidaturas presidenciais. A 
cada uma destas, corresponde uma daquelas. 

Assim seifdo, como poderá deixar de votar em Edgar 
Schncider, qqejgi tiver prqtiyQs ideológicos para votar tm 
Eduardo Gomes? Vetará ao mesmo tempo em Eduardo Go- 
mes e Cilon Rosa? em Eduardo Gomes e Ernesto Dorne- 
les? Seria o mesmo que votar simultaneamente em Eduar- 
do Gomes e Cristiano Machado, ou ETluardo Gpmes e Getú- 
lio Vargas. 

No campo estadual, pois, como no federal, bem defini- 
das se achara as candidaturas, e não 6 possível confundi- 
las. A confusão, se a houver, estará nos espíritos. Os fa- 
tos são, por si mesmos, claros e inconfundíveis. Votar pela 
democracia, n 3 de Out.nhrn. é votar com Eduardo Gomes « 
Bdgar Schneidcr, 


